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Madrid; Un roe», A (♦i.: Trimesare n .  En pr<jvin«is»!'TVi jjeilrs 
41 pías., por corresvaasal, el Extranjero, '9 * S O  1̂ * ~ortugnf
Üv, Kn Ultramar, ü & .

Los comuaiaadüs y Jeiui» losercioats en e! toite de! periédiio. l a S S  
y ptas, Itera Anuneíos i  IS9> cdelitsos Meen i  Jos loaeripiorea, y
floble precio i  1»* óue no lo

La mamo a« penOdicos da ÍS& ejemplares, ■9!» coatán»»

A js e a a o ia  t r a n e < > -k lo p a n o -p M r iu s n f :* ® a  
d e  Ó . C .  A .  Siaaavedra, r a e  T a ib e u t . ,  & S , u n io a  e n -  
« a r s r a d a  do r e c ib ir  lo »  a n a u o l o s  f r a n v e r o » .

KL POPULAR no se publica loa díaa festUo».
Loa aitMiíios cerra los 4 precio» convencionale». Toda la «orre»poBdet», 

cía te dtrigiri al Sr. AdminUirador de £ i POPULAR. eelU dei í'raJo, iS, 
phe frñetpal. ijqairrde, Uedrid.

f ^ u n t o  d e  la o y .

S. Pedro Üarniaiio, confesor y  doctor, Santa 
Marca, virgen y mártir Saüta Margarita d« Cor- 
•iota. 3 . Fioroaotu, cftiapo, y  I». ítra ta  Isabel.

EL M O riM ÍE N T O _E IA L G T A
K aRL M a r x  y  L a s s a l l b

B ie n  pod ía m os p on erle  p or  su b t ítu lo  á 
estas lín eas la corioe ida  frase «una de ca l y 
o t r a  d e  a re n a » , pu es si ay er  p ro cu ra m o s  
llevar á lo s  esp íritu s  t im o ra to s  la  t ra n q u i­
lid a d , expon ién d o les  c o m o  nu  ha llegad o la 
c u e s t ió n  soc ia l a ag rav arse  tanto que s« 
haya e sta b le c id o  c o m p le to  a cu erd o  en tre  
to d o s  Jos RoCÍdl)«tas d cí o iu n d ú , h r^  te n e ­
m o s  qu e pon er ante lo s  o jo s  de tod a  in te ­
lig e n c ia  reflexiva l.i verdad  in J íscu t ib lc  de 
■cóm o van  lo s  parlidoti so c ia lis ta s  de las 
g ;ran d c8 n acion es , ptiriücándi’se  d e d ia id e a - 
< ia s  é  in testin os ren cores .

Y a  h e m o s  d ic h o  resp ecto  d e  F ra n c ia  qu e 
á  pesar d e  lo s  recien tes c o n g re s o s  en  cu y o s  
■debates v ie ro n  a lg u n o s  o p tim is ta s  a b ism os 
in son dab les entre u nas y otras ram ns de las 
fu erza s so c ia le s , estas se a c c rca u 'á  h» c o n ­
cord ia  n o  siendo lo s  m ism os in tra iisigeiitc-, 
p os ib ilista s  los  máh za g n e ro y  en  s o lic ita r  
la , á ser c ie rto -y  d e b e  se r lo  l o  q u e , según  
s e  d ic e , figurará  en  la  orden  dei d ía  d e  la  
A s a m b le a  qu e eu e l p r ó x im o  M arzo  se pro*  
p o n e n  reun ir.

R e s p e cto  de A lem a n ia , ya  se  record a rá  
-que co n  m o t iv o  de su  u lt im o  c o n g re s o  se  
p ro fe t iz ó  q u e  ah ora  qite t i  s o c ia lis m o  g e r ­
m á n ico  en traba  en  una n ueva  fa z , tanto 
p o r  la an u lación  d e  la s  leyes reprcsivt,s  del 
C a n c ille r  ca id o  en d e sg ra c ia , eu an to  p or  la 
p o lít ica  de a t 'a c c iú p  dei jo v e n  G u ille rm o» 
n o  tardarían  en  d ib u jarse  en su  s e n o  g r a v í­
s im a s  d ivcrgeiicia .s ideas y fu oestís in ia a  
re ñ c illa s  p erson a les : P u e s  bien  se ha \Asto 
•que n o  ha s id o  a s í, red u c ién d ose  to d o , si 
a lg o  ha h a b id o , á aquellas in sign iflcu n tes é 
in d ispen sab les d is co rd ia s  qu e n o  pueden 
m e n o s  que esta llar a lgu n a  v ez  en tre a m b i­
c io n e s  q u e  m a rch an  para lelas y  qu e se 
creen  h ostile s  en tre  s í.

A h o r a  m ism o  p a s«  el so c ia lism o  a lem án  
p o r  un  p e r io d o  ele ru d ísim a  p ru eb a , qu e si 
n o  d a  al traste  c o n  la  d is c ip lin a  e s , p orq iic  
e stá  p ro fu n d am en te  a rra ig a d a . C o n o c id a  
e s  la  h istoria  de la s lu ch a s  estru en dosas 
en tre  K arl M arx y  Las&alle. E ste  fu n -ió  la 
a so c ia c ió n  d e  trabajadores a lem an es: aquel 
q u e r ía  qu e sus partidarios tu v ieran  m a rca ­
d o  ca rá cter  c o sm o p o lita , s ien d o  ram a fr o n ­
d o s a  de  la in ternacionaJ.

L a s  d iferen cias en tre  a m b o s  pa lad ine  
d e i  s o c ia lis m o  g e rm a n o  eran  e n o rm e s . M.i* 
m e ta ffs ico  an te  t o d o , a cérr im o} h cg e lia n o  
e n  su  m o d o  de  d is cu rr ir , n o  p od ía  ver  c o n  
a g r a d o  aqu ella  d e m a g ó g ic a  lig e re za  co n  
q u e  L a ssa lle  in scr ib ía  en  su  bandera cu a l­
q u ie ra  fó rm u la  ó  idea [qu e  tra jese  s i m ar­
ch a m o  del so c ia lis m o . N u n ca  h ubiera  sido 
o sa d o  e l buen  M arx  á su stentar sistem a a l­
g u n o  qu e é l n o  h u b iese  co m p u e sto  y  an a li­
z a d o  en todas sus partes, E l  im p etu oso  L a - 
ssa lle , p o r  e l co n tra r io , n o  vacilab a  en 
ap ro p ia rse  ideas d e  su  m ism o r iva l, bien 
« ju e  o cu lta n d o  e l o r igen .

P o r  o tra  parte el r ig o r is m o  au stero  d e  
K a r l  M arx  n o  le  d e jó  n u n ca  ver  con  in d ife ­
re n c ia  la c o n d u c ta  tu rbu len ta  de L a ssa lle  
e l  in fortun ado am an te de E len a  de  D en n i- 
g e s  q u e  después d e  haber h ech o  de él en

vida  ju g u etq  de sus a n to jo s  y  ca p r ich o s  tra- 
tíi d e  e x p lo ta r  y  e x p lo tó  en  m u erte  su  m e­
m oria  rodean do  aqu ella  s in g u la r  fig u ra  de 
burla y  del r id íc u lo . A d e m á s du e s to , es,a 
m ism a  c o n d ic ió n  d e  M arx qu e era  y  quería 
ser .sa b io  antes q u e  to d o , era  ra zó n  su ü cien - 
te  para  que m irase siem p re  c o n  rep u g n a n ­
c ia  la co n d u cta  de L a ssa lle  q u e  n o  se d e s ­
deñaba J e  p a cta r  y  rozarse  c o n  lo s  m a ld e ­
c id o s  bu rgu eses y  c o n  las au torid a des m is­
m as, £1  u n o  era , en  resu m en , e l ;h om bre  
de c ie n c ia , e l  t e ó lo g o  d e  la  n u eva  re lig ió n , 
c o n  la  m irada  pu esta  s iem p re  en  e l id e a l, 
d esp reocu p a d o  p or  c o m p le to  de la s n e ce s i-  ; 
Jadea de la  v id a , m ientras q u e  e l  o tro , L a -  
sa lle , era  e l a p ó s to l , el p rop ag an d ista , el 
h om b re  de a c c ió n  q u e  co n ta b a  c o n  tod a s  
lab m iserias y  c o n  tod as las n ecesa r ia s  im ­
pu reza s de la  r e a lid a d .

A  p esa r  d e  esta s  h on d ís im as d iv ergen ­
c ia s  io s  .partidarios de u n o  y  o tro  adalid  se 
u n ieron  en  1 8 7 5  b a jo  el p rogra m a  fa m o sí­
s im o  de G o th a .

P u es  b ie n ; K arl M arx q u e  n o  v ió  co n  
bu en os o jo s  este  p rog ra m a , que, o d ia b a  en  
su  in tran sigen cia  tod a  tra n sa cc ió n  e scr ib ió  
tre m e n d a ca tilin a r ia co n tra  L a ssa lle  á qu ien  
a p lic ó  io s  m ás d u ros  y  o fe n s iv o s  ep íte to s . 
E ste  carte l de d e sa fío  sa n g rien to  ha sido 
pu b lica d o  h a ce  p o c o s  d ías en  L o n d r e s , en  
la R e v is ta  del s o c ia lis m o  te ó r ic o  d e  A le ­
m an ia , p o r  E n g e lo  el In tim o  de M a rx  y  su  
L jccutor te s ta m en ta r io , q u e  co n  el p resti­
g io  d e  sus a ñ os  y  d e  su  am istad  co n  el p r o ­
feta ha log ra d a  co n ju ra r  g raves tem p esta ­
des en  e l sen o  de lo s  so r ia lis ta s  a lem anes.

T o d o s  c re y e ro n  q u e  la  p u b lica c ió n  d e  
esc  d o cu m e n to  rev iv irá  io s  e x tin tos  o d io s  y  
p ro d u c ir ía  un c ism a  en A le m a n ia , cu y o s  
so c ia lis ta s  respetan  la  m e m o ria  d e  K arl 
M arx c o m o  la  de un sa b io  v en erab le , pero 
ad oran  en  la  d e  L a ssa lle  c o m o  la fu erza  
pod erosa  q u e  im p u lsó  á su  fu tu ro  p ro g re so  
al p a r t id o ...  P u es h asta  a h ora  nada ha o c u ­
rrid o  d ig n o  de to m a rse  en  cu e n ta , e so s  a ta ­
qu es de u ltratu m ba n in g ú n  e fecto  ha p r o ­
d u c id o  co n tra  la  d is c ip lin a  d e l so c ia lism o  j 
a lem án .

¿N o  es  esto  u n a  p ru eb a  co n c lu y e n te  de 
lo  q u e  a l p r in c ip io  de este  a r t ícu lo  d e c im o s , 
y  q u e  h a  s id o  b o y  n uestra  te s is , á  saber: 
qu e si n o  ex iste  aú n  co m p le to  y  a b so lu to  
a cu erd o  en tre  to d o s  lo s  soc ia lis ta s  d e l m u n - 
d o , tienen  lo s  p a rt id o s ' n o c ió n  de fu erza  y 
co h e s ió n  bastante para abrum ar c o n  su  e m ­
p u je  al que lo ca m e n te  p reten d iera  deten er­
lo s  y  é m a n o  airada d estrozarlos?

C 0 2 Í Í E N T A R Í 0 S  A  L A  P R E N S A

N o t ic ia :
«VarioR porteros de osaas de M adrldliao eona- 

tttisdo una sociedad de sueerros mutitoB deno­
minada L a Honradea, euyce estatato* y  regla ­
mento íe  hail»ü aprobados por al gobernador c i ­
v il.*

F e lic it o  á  lo s  p orteros  
p o r  su  honrado p roceder, 
y  m ás s i  de jan  de ser 
c ó m p lice s  de io s  ca seros .

el ú n ic o  h o m b r e ...  e t c . ,  n o  sa b e  c o m o  a n ­
dan  lo s  in tereses  m ateria les d el p a rt id o .

TM £ s  R efiblica'.
« Dice im periódico qua ol ministro do H acien­

da siente vivos doscos do retirarse.
¿T  por qué no »e retira?»
L o s  rep u b lica n os  tien e  p o c ó  e je r c ita d o  

el p a tr io tism o  g obern a tn en ta l.
Y  n o  co m p re n d e n  qu e es  m ás m e r ito r io  

quedarse sin  qu erer quedarse q u e  irae  n o  
qu erien d o  Irse .

Cuerto oentenario
D IL  »ISC IB R lltIIM T O  n e  A U SaiC A

B ajo U  preaidenuia dsl Sr. Cánovas d el Casti­
llo , y con asietRDcia do ios Sres, Jovellar, toinis- 
troa de Sitado, Fomenta j  Ultramar. Linares 
■Rlvaa, Nüñez do Arce, V icsiíti, Navarro Rever­
t ir . P an de 'y  'Valle, Canelo 'VillaaiBil. general 
Riva Palacio, Taviel do  Andrade, liod tigu e» 
San Podyj, Casal Itibairo. Marque» y conde de 
Casa-Miranda, so reunió ayer tarde en la Preei- 
dpncia la ja a ía 'd ire «ú ta  dri centenario.

Deepués de daíl* cuenta por loa presidentes do 
los trabajes realizados en las cuatro seccioaes. 
quedó acordado coceenzarán las fiestas e l 4 de 
Agosto po.r la inauguración en H u e lv a d e u n »  
columna monumental, asentada en un islote de 
la ría. Medirá dlcka colum na 25 m etros de alta­
ra y  en  la cima llevará un globo terráqueo.

Se dlé cuenta de los trabajos pm otlcados po>' 
una comisión especial para la  publicación de un 
periódico qatncenal, par ahora, editado é ilustra* 
do á todo lu jo , que llevará por título E í JenUna- 
ri$, el cual, además de ser el órgano oficial d e l*  
ju n ta , contendrá escogida lectura científica y 
literaria relativa al descubrlntiento.

Una importante casa de Barcelona será la  en­
cargada de esta empresa.

Para dirigir y  regularizar las tarea* de la  fu­
tura redacción, quedaron nombrados lo.a seSores 
generelR i va Palacio, D. Juau Valera, I>. G as­
par NuSez dé Arce, D. Juan de Dios do ia R »da  
y Delgado y D . Alfredo V*i:eatt.

Sb constilnirá fonoalm ente una redaooión 7 
se p r o c u r a r á  una colab-iraciÓQ eelecta, retribu­
yendo decorosamente ios trabajos encargados ó 
adm itidos.

Otra do las proposiciones ayer examinadas y 
adoptadas por la junta lo faó U de invitar 4 to­
dos los Ayuntam ientos dé F.sparia par* que c o o ­
peres á las soleranidadBs del centenario ,ú  b'.en 
vengan iodos á to a a r  parta en c lla f, si ius m e­
d io s  do que disponen eonelenten ta 1 manifes- 
taclóo.

Bl dia designado para U  iuaugncaclou eu «j 
convento de 1» Bábida del Congreso de am erica- 
n isU elo  será ol l . * d o  Oetubre-

Tamblón se trató an U  junta d é lo s  preparatl- 
v d sd e  la Exposición ,HistóTÍoo-Am«rie*Da. qne 
sé celebrará en Madrid del 12 de Septioiubro 
de 1892 hasta el 3 l  do Diciombre slguients, eael 
ediflcie destlnRÜo á Biblioteca y Museos N acio­
nales y  en los  terrenos del Parque d o  Madrid.

A  Us ocho de la uocha so leveiitá U  sesión.

la ocasión Y la falta de testigos, sacó un revól­
ver y  comenzó á diepsrar sus tiros contra Pinzón.

Bato, DO sólo no huyó buseauda en at ia teriw  
de su casa natural defensa dé aqual qué de ta l 
manara pretendí» asesinarle, •aiii ' quo, acuruau- 
dose más á 1»  baraudilladel bnicóu, muliiiuudo- 
se sokr-» ella, le apostrofaba de esto ianu»r»<: 
«iCobardo, si no me has de dar, el no tuo has do 
dar!»

Afcrtunadamente. turbado el ánimo dol co­
barde ante aquel desafio temerario, im prudeut» 
ei se quiere, con q u e  el gea«r»J Piuzia le retaba 
tu s disparos no üirierofl n éste en lo  más pe­
queño.

Ne le oeurtia lo mismo eco la política. Hui4b 
de ella . 00  venia á Madri'l uL xiquier» a ocujutr 
e l puesto qae com o souad.ir ¡t-jr aurechu prupio. 
en la alta Uaioar» posoi» d-.-e lo 1861.

Esencialmente uisriuo, ea el arsaualde la Ca­
rraca pasaba la mayor parse d o - u  tiaiupq em ­
pleando el restante en «td ijioaaea non que su
hercncAa quinta «te Yillaanuva te üríadaba ó  e n -  
tregándosa »1 CBfjüt» do uua ¡luiíanor, loa u atu - 
rales de Palos d.i M ogser.

L é a s e :
*¡Mal informados aoaotrot, que vivimos la vi­

da del espíritu con e l único hombre político de 
Espafia, cuyas energías hanheckay hacen tem­
blar los eimtentos arenosos de la monaiquia res­
taurada.»

N o  e s  tra d u cción  d e l p ortu gu és .
E s tá  co p ia d o  d e  E l  P aís.
Q u e , c o m o  v iv e  la  v id a  d el esp íritu  co n

E X »  A X . M X R M X E  P X K f Z O r t f

Bl telégrafo comunicó ayer la  tríate noticia 
del fallecim iento del almirante de U  armada 
ü .  Luis Hernández Piazóo, ocurrida en Paleado 
Uoguer, doade nació el año 1818.

CuapUdq caballero, eutusUsta amanto de la 
previne!» donde nació, do Huelva, «nyos hijo» 
siempre contaren coa 1»  prolocclóa decíJida del 
altuiranle, era eu cualidad earactetlitica e l  te ­
merario arrojo de qne siempre dió m uestras es ­
pecialmente an la gluriosa campaña naval del 
Pacifico, donde, entre el de tautoa héroe», fué 
su  valor en todo* loa raoiaeolos honroaamenle 
distinguido.

Bn prueba del desprecio con que siempre miró 
1» vida eate Inalgne m arico, eitase en Huelva, 
siempre que de Pinzón se babla, e l  siguiente 
caso:

Hallábase nn día e l  almirante ea e l balcón de 
nn plao principal de sn casa de H uelva, cuando 
por U  ealie pasó na enemigo que, aprovcohande

Manifiesto del Sr. Peral

Pe ha repartido ayer con g.-ae pref-isióa en  
Madrid. <1 manifiesto publicado por dicho mari­
no en é l  periódico E l ü a iu le .

El referido documento es tan fljtenso y  abar­
ca tantos punto* de vista que su  examen y  e o -  
meotario* requería alguna detsceión.

Por nuestra parte procuraremos analUar e l  
referido manifiesto con toda imparcialidad, des- 
pnes que la hayamos estudiado.

H oy, solo daremos un ligero extracto del mis­
m o. heého después da su rápida leotur»,

B l Sr. Peral d ice, com o ya sabíamos, que no 
ha hablado antes poique su situación de m ilitar 
se lo impádiu, y que ^ o r « ,  que es j a  libre, lo  
kace; recnerda las alabanzas y  felicitaciénae 
q o o  d el público, la  prensa y  las autoridades r e -  
cifcló con motivo he la» prusbaa del submarino; 
cepla largo» trozo* de la «e*ióu del Senado en 
quo se acordó fall ú n l - . ;  respeta el parecer emi­
tido por la Junta Técnica, poro ne asi el del Con­
sejo Superior de Marina, en cuyos docum entos 
ha habido, áegún el señar Peral, cambio* y  su­
presiones; arfim I que el cargo que se i a dirigió 
aeerca de ¡a gviñada del barco es insigniCcado y  
gratuito; rrctifi'ia frases y afirmaciones que han 
dádn por -uy'aH on los ioferm es oficiales; asegu­
ra que hizo más do !o  que habia prometido en 
lá cun 'trucción y h e  i>f»eb»» d-.d Teral; co p i»  
varías cpeniiiiicacionoa qur dirigió al ministro 
<ie M irina; ii s s ’-e «n qao ha habido mala fé en 
tes aprecUcioucs d.i «US jueces j  sostiene que 
la cam pcteocis cientifica de los  mismos nada 
íiguifio», porqu e otra» m uchas colectividadee 
peritsB hau negado ó  rechazido invento» que 
1-iegohati resultado ciertos; advierte que un 
mecanismo com o e l'd e l submrriuo no puede ser 
pCTÍscto, ni mucho menos, desde U yrim eravez,
como ktt iiucedl''.o también cun otros; dice que
toa gastos excedieron muy poco de lo  que ac h a ­
bía proBae«taio;rücliaia por erróneos ó torpes 
varios j^uicios del informe del Consejo sobre su 
barco; declar» que si expuso 1* vida de loa tri­
pulantes fué con anuencia de éllo», y  porque esto 
és propio de lea deberes del militar; cree que por 
la Indiscreción de las publicaciouea ofielalea 
aprovecharán en e l extranjero, en Fran*la, loa 
descubrimientos que é l ha demostrado en e l P e -  
r * í; acude aa repetidas ocasiones al testim onio 
del Sr. B-íkagarsy por los articalua en defensa 
del Bubwarino que ha publioaio dicho iogauiero 
y poeta, y  termiua por excitar á loa españolea ú 
*qae enmplaa asa  sus patrióticos deberes.»

Dmim CUARESMAL
El ¡pbm! es indispensable 4 cuanto* quiere* 

obse rvar e l cumplimiento de dicho precepto, e l 
tom ar después de cada com idaó colación un* 
cop ita  de ípsm! De este modo el estómago no sa 
debilita 7  80 atiende debidamente ú tan sagrado 

deber.
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APU N TE S DE C R ÍTICA T E A T R A L
LA SU0UKSA DK ALTORA 

No diré yo, porque ño podría decirlo en ja a ti- 
c ia  que esta obra, estrenada el sábado con envi­
diable éxito en e i teatro de la  Comedia, sea un 
sem illero de disparates como Aneaiia ó Los ído­
los d* barre, ni un desahogo de la más tonta 
arrogancia com o El Pródigo ó  Los irresponsables, 
n i una ¡asigne m aja leria com o Qenovtoa b La 
Pote', paro tampoco puedo con  La duquesa i e  Al­
iara ectusiasmarma tanto com o ae han entu­
siasmado los que ayer han ejercido do críticos 
c u  los  periódicas de Madrid, desde el bondadoso 
y  competentísimo Bofitl de L a  Bfoca  hasta la 
tediosa, aburrida é insufrible Miss de B l Cla­
mor.

Decir que La Onquesa i e  A ltera  es la mejor 
comedia estrenada e o  la actu al temporada, no 
e s  decir gran cosa, por que en la actual tem po­
rada no ae ha estrenado una sola comodia bue­
na, si se exceptúa B l Señor Cura, que, con sus 
defectos y  todo, tiene mórítos bastantes para 
que no se descontzoa en ella e l marchamo d s su 
celebradfsimo autor.

Pero ¿es que discrepo yo tanto da mis colegas 
que no voyáreconocerleninguna buena cualidad 
á la comedia de D . Joaquín Arjona, LaPuquesa  
i e  AUeral Ko, que eso seria muy grande in ju s­
ticia,*

La Puquesa de Altora  revela excelente gusto 
en  el autor, lo mismo al elegir para au obra on 
asunto sencillísim o coma al escoger sus per­
sonajes entre gen tesacad eeorazón yde CMtum- 
bres, que desde la escena nos ensefian bondades 
exquisitas de sentimiento v  de conducta.

Abundarán ó  no en la  vida mujeres cemo ¡adg 
WascerUg (que por su nombre, Angela, y por su 
«m or a la rte  y  á los artistas me recuerda á ia 
magnánima duquesa de Uedinaceli) y  hombres 
com o Federico Cetina-, pero b iya loa  ó no,, bien 
puede cualquier autor ponerlos en sus obras, 
siempre que no descoyunte y  saque ds quicio la 
bondad verosímil pata convertirla en inadmisi­

b le  paegnateria. No cae en este defecto el Sr. A r ­
jon a . Los bondadosos temperamentos y  nobilísi­
m os actos de Angela y  de Federico, son posibles 
y  m uy posibles, siquiera no sea frecuente en la 

realidad qne una señora proteja por amor al arte 
á n n  joven casi desconocido y  i  su familia, ni 
qu e un hom bre, maltratado durante mucho 

tiem po por la desgracia, sea un altruista empe­
dernido, dispuesto á sacrifiearse siempre por los 
demás.

No van por aquí mis objeciones al Sr. Arjona, 
ni van tampoco por lo que alguien le  ha censu­
rado respecto á la  interveución oportuaísima de 
la  madre de Carlos Bermudez eo el fb l'z  desen­
lace, pues es lógica esa Intervención, sobre tode 

•uando la esperamos, porque está hábilmente 
preparada, ni se funden tam poco mis reparos en 
lo  que Bofiel indica acerca de sencillez en la 
trama y  en la secióo ni en lo que apunta Solde- 
Tillh sobre el acaba ó no á debido tiempo la ex . 
posición en la comedia.

M al podría pararme yo en estos defectos 
cuando detesto estas y  otras muchas recom en- 
daeionea de la retórica y cuando para combatir­
las desde la  cátedra ha estudiada la  carrera da 
filosofía y  letras. Cuanto más sencilla, más fá­
c il, más inocente sea la urdimbre de una obra del 
ingenio, tanto mejor, porque tanto m is  clara­
mente pedemos apreciar la ley de este sin tener 
qu e robustecerle al través de complicaciones 
qu e tienen más de material malicia que de espl­
ritualismo arte. T  si es la trama tan sencilla 

qu e con el pensamiento llegamos al final antes 
de que el autor nos lo muestre, m ejor que m o- 

. jo r , pues eso prueba, ne excesiva perspicacia de 
nuestra parte ni deplorable cortedad de alcances 
en  e l  autor, sino que éste ha procedido con lóg i • 
ea concienzuda, llevando sus creaciones á lo que 
fatalm ente determinan el carácter y las circuns­
tancias de que las dota y  on que las coloca.

L o  que hay es que cuando no se dan argu­
m entos enrevesados ni eompUcadss acciones que 
com o geroglificos egipoios ó sumarios judiciales 
en tierra de  España preocupen al espectador, y 
cuando no se acude tam poco á efectismos que 

abruraaneonunapesadumbre de doscientos Sole- 
atoB de fuerza, es meaester un ingenio soberano 
mn ingenio elaro y  despierto y amaestrado para 
poner interés en io  más mínimo para agrandar y 
abrillantar ios detalloa, pars que los sentlmlon- 
toa produzcan llanamente emoción profunda 
para qne en  suma, sea cada palabra un eslabón 
d e  la  eadena que ata al público á l e  voluntad 
del autor y  le  retiene gastoso, sin que cosa al­
guna le divierta, en lo  que en la escena oeurre.

Y  aqui está mi objeción. Y o no tuve la fortu­
na de ver ese Ingento en ningún neto, en ningu­
na eaeena de la  cernedla del Sr. Arjona. En todo 
le  demás ha acertado, ea  esto no, y esto es muy 
grave é Importante.

L e kan dicho todos les dootores, lieeneitdos y 
baolillleres, empleando la  frase al uso, que su 
«om adia esté mup bien hablada. Si al estar una
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comedia bien hablada ae reduce á que los perso­
najes no se expresen como ciertos periodistas de 
secano ni com o algunos académ icos de pan l le ­
var. admirablemente hablada está La duquesa 
de Altora. Pero lah! si ol estar una cornedia bien 
hablada consisto en que tras de las palabras haya 
ideas, en que tas frases envuelven cmiceptos no 
revolucionarios pour sire ni intencionadospoar 
sangl oler, en que haya gracia, donaire, vida 
isoBNio, en  fin ... en este caso no está bien ha­
blada L a dttquesa de Áltora.......................................

h a  interpretación excelente. No citaré más 
qne a i Sr. Sánchez de [>eón... para excluirle por 
esta vez del elogio. Mi pecado es este: la fran­
queza.

« S alvador Cahals.

CRONICA OFICIAL

C is c e t a  d e  M a d r i d

L a  de ayer publica las disposiciones slgnlen- 
tes :

O rada g J ustida .— QfisX decreto  precedido de 
exposición, dictando disposiciones á setos de ú l- 
tidas voluntades.

— Otro indultando á José María E r a s o d e la  
pena impuesta en oansa por robo.

M arina.— R eal orden convocando 10 plazas de 
iD greso en la  Academia de infantería ds Marina.

Fom ento.— "R a l orden disponiendo que loa 
h ijos de individuos del cuerpo de carabineros del 
reino, sean adm itidos gratuitamente en las es­
cuelas públicas.

Ullrawar.—Reales decretos sobre movimiento 
de persobsl de Ultramar.

— Otro aprobando una trasferancia de crédito 
de 7.600 pesos.

•• •
L a de hoy no contiene disposición algnxm de 

Interes general.

E l Clamor tratando de definir la actitud de loa 
am igos del Sr. Rom ero Robledo, sa expresa esta 
mañana eon más moderación q ue en los días an­
teriores, y  dice:

«Querem os vanear a todos por nuestra pru­
dencia, por nuestra imparcialidad, por la  alteza 
do nuestras miras y  por nuestra enemiga á esas 
luchas de pequeñas miserias que soa , por decir­
lo  asi. la  base de todas las luchas esencialmen­
te  polítieas. Y  asi, y  continuando ofreciendo al 
pais el espeetáculo que viene dando nuestro par­
tido, cuya unión, entiiaiasmo. fuerza creciente 
y  fe  ciega en el je fe , no pueden menos de causar 
la admiración de propios y extraños, lograrem os 
que aun los espíritus más apasionados y  más in­
ju stos, reconozcan y  confiesen qua som os ele­
mento indispensable en toda solución no tocada 
de exclusivism os y de intransigencias.»

ECOS POLIT ICOS

A un no están aeerdadog los nsmbres que han 
de figurar en laa candidaturas para las mesas 
de las Cámaras; pero no ha de durar m acho la 
ineertidumbre, pues esta tarde han de reselver- 
lo  en Consejo los señores ministros.

Las oposiciones piensan votar para secretarlo 
del Congreso, al Sr. D. T ícente Alonso Martínez, 
asi com o la mayoría sostiene la  candidatura del 
conde de Toreno,

• •

Asegúrase que dentro de dos 6 tres días se ve­
rificará en e l teatro de la Alhambra un m eetiag 
poaibüistt, a l que asistirá e l  Sr. Castelar.

•s  «

Según rumores que acoge un diario de la m a­
ñana, tienen en grave peligro su vida e l Ayun­
tamiento y  la Diputación provincial de Madrid, 
qu e serán suspensos por e l  Gobierno.

Parece seguro qne al renunciar e l Sr. Boaeh 
la senaduiia por la Económica matritense, se 
presenta á reemplazarle su  correligionario s e ­
ñor Paga.

«* <ii

Dan los zorrillistai gran Importancia á la re- 
nnlóa que, presidida por D . Manuel, han de ce­
lebrar sus amigas en París. A  ella asistirán en ­
tre otros, los Sres. Llano y  Persl, Bsquerdo, 
Muro, Dulong, Ballesteros, La Hoz, Rodríguez 
(D. T ícente), Nebreda, Zuaze, Chics, Oreasitas, 
Fernández Izquierdo, Sol y  Ortega, Zapatero 
(D . Juan M anuel).

Antes de la reenlóa, que se verificará en Mar­
zo, se verán loa Sres Mareos y  Zorrilla, que ya 
tienen convenidos e l sitio y  la fecha de sn  entre­
vista.

Los amigos del Sr. Gamazo, afirman rotunda­
m ente qua nanea han pensado en obsequiar eon 
un banquete alguno al ilastre diputado que les 
dirige. Por e l eentrario, para desvirtuarlo que 
acerca de desidencias por su parte se dice, p o ­
nen en boca del 8 r. Gamazo estas palabras:

«L o s  que se empeñan en hacer aparecer divi­
siones entre mis am igos y los demás individuos 
del partido liberal, ó  trabajan como repablicanos 
contra los partidos monárquicos; é como conser­
vadores para presentar al partido liberal im po­
sibilitado para ejercer e l  poder.

Jamás echaré sobre mi la responsabilidad de 
dividir mi partido ni debilitarle; estoy ea  él por 
convicción, y  serán Inútiles todos Us trabajos 
qae hagan los peiiódleos o las poraonas para 
echarnae ds é !. Mi corrección política será cada 
vezm eyor.*

F IE S T A  EN P A L A C IO

Habida cuenta de que so habían circulado más 
de 4.000 invitaeiones, puede juzgarse del des­
lum brado aspecto que anoche ofrecían laa regias 
habitaciones en los m om entos de la recepción.

S . M. la  reina y la  infanta Isabel recorrieron 
todas las habitaciones abiertas para aquella.

T estia  la reina un severo, pero elegantísimo 
traje negro de ¿rosiócoa  aplicaciones blancas ea 
las mangas y golpes de deslumbrante pedrería 
en  el pecho. Adornaba su cabello , peinado á la 
griega, con m ágaífica r i t i e r e  de brillantes, y 
atraía todas las miradas por e l continente sen­
cillo  al par que grave.

A las SDce la animación era extraordinaria. 
Costaba no pequeño esfuerzo subir la ancha es­
calera de honor, guardada por los lacayos á la 
federlea, y  en  cuya últim a meseta recibían los 
alabarderos con seco golpe áe le g itó n  del arma 
á  los grandes de España.

L a  reina y la Infanta recorrieron juntas los 
salones, abriéndoles paso el mayordomo mayor 
y  el caballerizo de semana, y precedidas por la 
camarera mayor.

S . M. se detenía á cada paso, siempre que veía 
entre los invitados un rostro conocido, y  conver- 
s iba  afablemente con cuantos querían cruzar su 
palabra eon ella .

E l buffet estuvo muy bien servido y  eoueurri- 
disimo. Tam bién estuvo bien servido el guarda­
rropa.

E s Imposible dar una list a com pleta de nom­
bres; ya hemos dicho que las invitaciones hechas 
pasan de 4.000.

Aparte del cuerpo diplomático, altos funcio­
narlos, grandes de España y otras personas que 
suelen asistir siempre á laa fiestas pslatmas, ha­
bla comisiones de todos los cuerpos de la guar­
nición, de las Academias, de la Universidad, del 
Tribunal S a p rem oy d e  la Audiencia, delfAtenee, 
del Cirenlo de la  U n íó i Mercantil, del Ayunta­
miento, de la Diputación provincial y de otras 
corporacionej.

El partido couservador tonia a llí sn plana ma­
yor com pleta. En cambio del partido liberal sóle 
vim os de los  personajes de primera fila al mar­
qués de la Habana y  á los Sres. Moret, Eguilior 
y  Aguilera.

Ne estaban, ó  al menos no recordam os haber­
les visto, ni el Sr. Sagasta, ni el Sr. Gamazo, ni 
tos generales Jovellar y  López Domínguez.

Tampoco vim os al Sr. M artos ni al Sr. Rome­
ro Eoblede.

A  las cace  y media S . M . la Reina, la infanta 
Isabel, los altos funcionarlos de Palacio, e l euer. 
po diplomático y  e ! Gobierno cenaron en el gran 
com edor de Palacio.

POR TELEGRAFO
E l  b a n q u e r o  M a c 6

París .Sí.— Desmiéntese en absoluto U  noticia 
de que habia sido detenido en N ueva-Tork el 
banquero Maeé babiéoáo sido todo una mala in - 
terprefeaeión originada por el miedo de Sarah 
Barmhardt quieu ereyendo un ataque del aetor 
Mr. Garnier llam ó á  la pallcia para que la de­
fendiese.

lá tt  e m p e r a t r iz  v iu d a
P arie  23.—H oy sale de esta capital la  em pe­

ratriz viuda de Alemania qu iec se maestra sa­
tisfecha en alto grado de la  acogida que ae le  ha 
dupcQsado en Paris y  así lo  ha m solfcstado en 
cartas suyss dirigidts á Berlín.

Ayer acudió á les  oficios de la capilla protes­
tante de la Ruó ReyaU donde socorrió á un  gran 
numero de ladlgantes que so habí an aglom erado 
en las puertas.

Hoy se dá uaa gran o a t ld a  ea su obsequio en 
la embajada de loglaterra.

B l sábado próximo es esperada en T iadsor 
donde se crea que irá.

También Oaillerm e II. celebrando después una 
oeaferonola con la reiné de Inglaterra pero en 
las círoulss polit'.eesde Berlin se consideré eomo 
InveroaimÜ esta entrevista ai menas por ahora,

Aquí se asegura qne el emperador de Alema­
nia sa prspone visitar cata poblaelón.

Todas las personas sensatas califican de im­
prudente y tom erario e l via^e y entienden que es 
Improcedente dada la situación política actual y 
e l estado de los  ánimos en esta república.

Precisamente anoche muchos socialistas y  
boulangeristas de los que formaban parte de la  
antigua Liga de los patriotas, se reunieron en la  
plaza de la  Concordia, capitaneados por e l agi­
tador Deroulede, para protestar contra la veni­
da de la emperatriz Federico y  contra la  parti­
cipación de los pintores franceses en la próxima- 
Exposición artística de Berlín.

E l  p r c s l d c u t e  R o c a

Londres 23.—Telegram as particulares recibi­
dos de Buenos Airea manifiestan que e l presi­
dente de la  república sallo ileso del atentado 
criminal de que fué objeto.

M e r c a d o s  d e  t r i g o s

París 23.— Contiaúa encalmado el mercado de 
trigos de esta capital siendo muy escasa la de­
manda y  muy cortas las transaceioneB.

L os precios continúan elevados.

R e e e p c l ú n

Sojia 82.— El Jaeves próximo habrá gran re­
cepción en Palacio con  m otivo de ser e l aniver­
sario del nacimiento del príncipe Fernando y  se 
confia en que esto será e l principio del recono­
cim iento por laa potencias europeas del actual 
estado de cosas en el principado.

D e s c a n s e  e n  p a z

ú'a» F « íír í2a r í * 22-— Se anuncia la  m aerteá 
la  edad de noventa años, del general barón de 
Krudener, syudaote del czar y  adjunto del ge­
neral Gourko, comandante en jefe de las tropas 
de Polonia.

Durante la  guerra ruso-turca, o l barón K ru - 
doner estuvo *1 frente del 9.* cuerpo de ejército , 
concentrado ante P lew na. El gaan duque Nico­
lás, comandante en je fe  del ejército, le mandó 
dar e l asalto á esta p laz»; pero el general, en­
contrando insuficientes las fuerzas de que dis­
ponía para al asalto, contestó que no obedecería 
si la orden ne se le daba per escrito. E l gran 
duque firmó esta orden. Dado el asalto, facroA  
reehazadaa las tropas con grondes pérdidas. 
Llamado á San Petersborgo, fuá recibido por e l 
czar, qne lo  apostrofo dicióadole.

— ;Q ue has hecho de mis soldadre?
E l barón Krudcner, por toda respuesta, 1» 

m estró e l eseri to del gran duqae Nicolás.

C h o q u e  d o  t r e n e e

X u eta  Terh  2 2 — Anteayer hubo un Choque 
entre dos trenes de viajeros en el túnel de la 
cuarta Avenida, cerca de la calle 84. Los w ago­
nes 89 incendiaron, y  resultaron varios viajeros 
m uertos y heridos, entre ellos una mujer que 
qacdó abrasada viva.

N O T I C I A S

Ea honor del Sr, Rubau Dontdeu celebróse e l 
sábado por la  noche en Esolugas del L lobrcgat 
(Barcelona) meeting en el que reinó el mayor en­
tusiasm o y  si orde n más irreprochable.

Com o el Sr. R ubsu  Donadau ea « s o  de lea 
candidatos quo so creyó triunfantes en La pasa­
da lucha electoral,-y  luego resultó derrotad*, 
sobre estos versaron los discursos pronunciados 
en el meeting de Eaplugos.

— Se ha fundado en Córdoba la hermandad de 
la Paz y  Caridad, oayas primeras funciones ten­
drán lugar en e l ajasticiaaaieato del reo C tsts f 
Verdes.

— Con gran entusiasmo ha sido recibido ay er  
en  Alicante e l Sr. Canalejas á quien se obse­
quiará con  serenatas y banquetea. E l elocuente 
exminlstrc se hospeda en casa del Sr. Jerol.

— Hace tres noshes ocurrió un choque violen­
to entre las tribus marroquíes de Beaisikar y 
Frajtna situadas en los lim ites de la  factoría 
Norte de Africa.

—El famoso moro Kandor do qaien tanto se ha 
hablado encuéctrase deade ayer en M álaga, n*̂  
ae sabe con qué ob jeto .

—Se ha creado on  Barcelona bajo c i  títu lo la  
Juventud Centralista un ctroulo politioo form a­
do por los amigos del 9 r . Salm erón.

— Anteayer se ha com etld* un crim en en el 
E seoriil. Un joven de 16 años, cuya perssna no 
ha sido ídeatificada, fué muerte por au disparo 
con perdigones, y arrastrada luego hasta la vía 
férrea para despitar á la po lle ii.

H sy  detenidas por este hecho clnoo personas,- 
y  parece qus sa ha encontrado la saballerla en, 
que fuá trasladado e l cadáver desde el lugar deL 
crim en á ia línea.

— Juan Obóu, de 27 años, y  F raccisce Medina,, 
de 40, am bos easades, riñeron el sábado en Za­
ragoza cerca de la Plaza 4e Torrera quedando 
m uy mal herida el segundo.

— Eatre los mazos de Tlllardefrades (T a lla d o - 
lid ) ha ocurrido n ca  eoHstón de la  que resulta» 
roa algunos heridas.

— Aanque está ya mny mejsrado continúa ha- 
hláadose muohe de la  eifermedad del general
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-m »ttin ez Campos, cuya historia parece qne ea 
co m o  sigue:

Ei m al debe de ser e l hígado, pues el general 
se ha cubierto repentinamente de un color ama­
rillento, com o si hubiese sufrido un derrame de 
bilis .

Loa primeros síntomas de la enfermedad los 
^D tió e l general Mattiaez Campos en Palacio, 
donde habia ido á un asunto particular.

De alli se dirigió k  casa del duque de Tetuan, 
donds sintieodose peor se hizo servir una taza 
d e  té.

V iendo qne no se mejoraba se dirigió i  su ca - 
isa, sintiéndose tan mal en e l camino que hubo 
d e  tomar un coche de punto, llegando á su do­
m icilio  cubierto de sudor frió tan abnndante, 
qu e hum edeció la ropa exterior y  eon tan gran 
diñcnltad de respirar que alarmó profundamen­
te  á la  familia.

— En las minas de Bprinehill (Estados Unidos) 
ha ocurrido nna explosiéa do gas g ris i , prodn- 
clendo más de cien victim as entre los m ineros.

— Dna de las islas del Archipiélago de Jaiti eu 
la  Polinesia ha sido bombardeada por la óacaadra 
d e  Francia para aplacar á los indígenas rebeldes, 
cosa  que, & tal costa,.ae ha conseguido.

— BI m iércoles se espera en Madrid, da regreso 
d e  Córdoba, ai Sr. M oitero Ríos.

— £1 correo de Valencia k  Liria arrolló ayer á 
nn  pasajero que tuvo la desgracia de caer á la  
vía, dejándole m uerto.

— El mi.s qae viene pondrán en explotación 
lo s  ferrocarriles andaluces el ramal da Puente- 
genll i  Cabra.

— A yer dió el Sr. Castelar en obsequio del ge­
n era l argentino Sr. Mitré un almuerzo, al que 
asisUeron la señora Pardo Bszán y los Sres. Va­
lere , Nuñez de Arce, McDéodez Pelayo y  otras 
conocidas personal.

E l general Mitré dió pruebas de su amor á E s­
paña y los demás comensales hioieron gala de sa 
am enitim a conversactóa.

— La Sociedad Económica de León  so propone 
e leg ir  para la eenadnria & un hijo del pais.

— Es m uy posible que, en vez de una, sean dos 
la s  huelgas que en el próximo Hayo celebreB Iob 
obreros de Bareelom , pues no estás de acuerdo 
sobre la fecha en que ha de efectuarse.

Unos quieren qae aoa e l dia 1.* y  otros prefie­
ren el primer domingo del citado m es.

— So dice que muy pronto se fundará en Ma­
drid un gran diario, árgano de las clases mercan­
tiles.

— E l Sr. Rodríguez da la Borbolla, Ilustrado 
periodiata posibilista y diputado electo por S e ­
v illa , ha sido obsequiado eu esta población eon 
mn suntuosa banquete.

Aaistierou más de doscientas personas, entre 
la s  cuales estaba el Sr. Corona, je fe  de los zorrl- 
llistas sevillanos. Los brindis fueron m uchos y 
m a y  entusiásticos.

— En Llereoa ae han rennido varios jóvenes 
republicsnoa, declarándose en asociación inde­
pendiente que respeta por igaal todas las jefatu* 
ras, aunque no reconoce ninguna.

— L os periódicos italianos dicen que n» ofrece 
gravedad, i  pesar de )a alarma producida estos' 
diaa, la epidemia da grippe, que abnnda en 
Ita lia .

— La ex-emperatriz Eugenia, que reside a o - 
tnalm ente en San Rem o, Italia , recibirá la visi­
ta  de) príncipe Napoleón, cosa que es muy ca - 
mentada.

— Iba ayer tarde de paseo por la Puerta do 
H ierro el Sr. Sagasts, acompañado por el señor 
L a i ,  y al ser conocido por las m uchas personas
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versids castellana de

BC!A ÍOiOÜINi G.ÍRCÍA B ilS iSIB A

gracias de esta entrevista. Hace tres dUs en el 
O lnb adonde concurro, un caballero que llegaba 
de A guas Buenas me dijo que habia oído hablar 
e a  e l Bajo Pirineo de un Marqués de C iam 'ran . 
(Y a comprendes m i sorpreSá! {Se me ocurrió ave­
riguar qué falsario se permitía usar de nuestro 
nanbre; corro al camino de hierro, tom o un b i­
lle te  y  aquí eatojl

— ¿No pensabas en mi?
— j ivh. pobre hsrmano! .Hacía volutitrés años 

q n e  te  o ie ir  muerto.
— ¡Muerto! Pues qoá ¿Valentina no es h ito  sa­

ber que me habla salvado? Me ju ró  que Iria á 
aleeifselo k  mi padre.

L u is  tom ó el aire da naa persona qne á pesar

que en la  pradera y  en los  merenderos alli sitúa, 
dos disfrutaban de la hermosura de la tarde, faé 
saludado cariñosam ente, teniendo que regresar 
á Madrid, por sorle imposible continuar su paseo 
solitario.

— H em os recibido e l núm . b i  áeil Boletín Ge­
neral de F ;» ;iu  de Bienes Nacionales qae antes se 
publicaba en la Gacela de Madrid.

Anuncia laa subastas de toda España.
Adm inistración: Embiijadorea, 10.
— Ha llegado á Valencia D . V íctor  Balagner.
— Esta noche tendrá lagar en e l Casino de 

Madrid la elección de presidente.
H ay dos candidatos: e l general Daban y don 

Braulio Martínez.
— £ l  vicealmirante Chacón ascenderá al paes- 

to  de almirante, que queda vacante por muerte 
del Sr. Pinzón.

F a l t a s  7  d e l i t o s -

•O "

En la eslíe  de L a Gasea, número 36, coarto 
segundo, izquierda, ae suicidó na hombre de 
cuarenta y  cuatro años, de nacionalidad belga, 
llam ado Don Camilo Evrard, dependiente que 
era del ingeniero Mr. Armando Oerard.

Mr. Evrard se hallaba de huésped en la casa 
mencionada, y ayer por la mañana encerróse en 
su cuarto, se acosté en su lecho y  con un corta­
plumas infirióse varias heridas en e l pecho, en 
ios costados y en el cuello.

Esta últim a fué la que le produjo la  muerte 
por haber Interesado la  yugular.

En un copiador eocontrado.en e l  cuarto, leía­
se: (A ntes suicida que aseatuo».

En otro lugar aparece escrito el apellido Sie­
rra, que correspondo coa e l de un capataz de 
unas minaq en donde Evrard estuvo con el in­
geniero Mr. Gerard.

Parece que entre el belga y  el capataz media­
ban resentimientos por cuestión de intereses.

E l suicida deja en au pais á su esposa y  á cua­
tro hijos.

— Bn la puerta de la iglesia de las Calatravaa 
le  robaron á un caballero un alfiler de oro con 
brillantes.

— A laa nneve de la mañana se descubrió en 
el cuarto bajo derecha de la casa núne. 65 de la 
calle de Pelayo na eecalo que desda alli iba por 
las alcantarillas.

En e l cuarto se hallaron m ultitud de objetos, 
entre ellos fres berbiquíes, tres escalas, ocho 
clavos grandes nara sujetarlas, m artillos, tubos 
de goma j  calzado lleno de barro.

-^Casi á la misma hora, á eso de las ocho y 
media de la noche, se eometiersn dos robos en el 
distrito de Palacio, sin qne los ladrones hayan 
sido habidos.

Uno de ios robos consistió en cuatro sortijas 
do ero y  diamantes, nn par de pendientes de oro 
con diamantea, otras alhajas, ropas y  dinero.

- C in c o  sujetos apalearon a las ence de la no­
che en la Carretera de Extremadura 4  un sere­
no y  le causaron varias lesionss. Uno de los agre­
sores fuá detenido.

— Merced á las activas diligencias del visita­
dor general de eonsam os, Sr. Figueiredo, fué 
dsscnbierto en una casa del barrio de la  Prospe­
ridad un depósito clandestiao de jamones y pe­
tróleo.

Con mandamiento del juez presentóse alli y 
se incautó de 146 kiios de Jamonas y  varias latas 
de petróleo.

El Sr. Figueireaa es apoderó también de 70 
kilos de jamón que trataban de latrodueir, sin 
pagar derechos, por e l Paseo de la Castellana.

E l visitador general aorpreiidió en la Casa de 
Campo una berlina particular qué era dedicada

suyo tiene que confesar una triste verdad, y 
dijo:

— ;.áh, nada nos ha diekol
Un Impulso de cólera pasó oomo e l rayo por 

los ojoa de G&stóo. Por uo momento le ocurrió 
la idea de qae 'V tleotin a  había querido desem ­
barazarse de él.

— ¡K ad a !.. . — repitió.— ¿Ha tenido valor de 
dejaros llorar mi m uerte, dejar morir á mi pa­
dre acaso de pesar? ¡Abl ¡Tenia miedo al mnadol 
¡Me ha sacrificado á su reputaoi&n!

— Poro y tú —le dijo L eí» ,—¿por qué l o  has 
escrito?

— He escrito cuando he podido. Por Lafou rca - 
de supe que nuestro padre habia m n e rte y q u e  
tú  habiaa dejado el pait.

— Dejé e l castillo porqae to  croi muerto.
Gastón se levanté y  dió aigu ioa paseos por la 

estancia; quería sacudir la tristeza.
— Bah! — murmuró. — ¿Por qué inquietaraos 

par el pasado? Todos lo* recnerdos, buenos ó ma­
los, DO valen lo que la más vaga esperanza. Y  á 
Dios gracias, e l rorveoir ea nuestro.

Luis cstlaba. No conocí* bastante el terreno 
para arriesgar uua pregunta.

— ¡8oy un aturdido!—exe'am é Gastón.— Ha­
blo y hablo, y no aé siquiera si has comido.

— Te confesaré que no.
— ¡T  no lo  decías! T ó  tam poco he cernido aú * .
Para e l pimer dia qae te eneaentro pensaba

á  la  Introdücción de matute. En un cajón hecho 
ad io c  y  muy bien disimulado, ocultábanse gran­
des cantidades de géneros que entraban en Ma­
drid sin eatiafscer derechos.

Por fin se dió oon el secreto, y el Sr. Figueire­
do encontró allí 182 kilos de jam ón.

T EATRO S
K n r t i

Anteanoche se verificó en e l elegante coliseo 
do la Corredera, el estreno del juguete en  un ac­
to , original del conocido literato D. Ramiro 
B lan co , titulado Los primos de « t  « l y í r .

La obrita está escrita con m ucha gracia y  laa 
m uchas situaciones cómicas matuvieron en cons­
tante hilaridad á los espectadores.

A l final salió el autor á recibir los aplausos do 
la  concurrencia.—J. S.

C ís la T a

L a représe de B l joven Telimaeo, que se verifi­
có anteanoche en este teatro Eslava, obtuvo 
mny buen éxito.

E l libro, com o en sus buenos tiempos, hizo 
m ucha gracia 4  aquel público, y  se repitieron 
varios números da música, catre ellos el celebro 
core de las suripantas.

E a la intfcrpretec'ón distinguiéronse la  señori­
ta Pino, que desempeñó la parte de Calipso; la 
señorita Arana, y los Sres. Carretas, Larra y  
G am is, encargados respectivamente de los  p a ­
pelea de Telemaco, Mentor y Ulisoe.

£1 teatro estaba completamente lleno.

I j o e  c u n c to r fo n  d e  n y e r

L a falta de esnaoio nos Impide dar caenta da 
los coaelertos celebrados ayer tarde en e l  Real 
y  Principe A 'fon s», cuyo éxito en ambos fuá ex ­
traordinario.

E a  ambos hubo mucha concurrencia y  so co ­
secharon m uchos aplausos.

B O L E T I N C O M E R C I A L

Feñañel, (Vailadolld) 19 de Febrero.
Continuamos coa tiempo de hielos y una se­

quía nunca vista en la presente estación; haeo 
pues, mucha falta que llueva tanto para e l vi­

ñedo como para los sembrados, que ha mucho 
que no han nacido por falta de humedad, y como 
por esta circunstancia no se ha podido dar Us 
labores de invierno tanto á las viñas como 4  !as 
tierras, de ahi que U s clases jornaleras llevan 
tres meses ganando muy poco por lo que se 
sienteu m uchas’neceaidades.

El mercado de hoy bastante animado, pagáu- 
d oa ee l trigo d e3 8  á 39 rs. fanega; centeno 4 
29 y  medio; cebada á 28; avena á 19; yeros 4 31; 
garbanzos a 130 superiores y 110 regulares; slu- 
hiaa é 60 y muelas á 36 reales fan-ig*.

E n vines , tante en esta com* en los pueblos 
llm itrofes se  nota bastante paralización nó ob s ­
tante haber en este añe clases superioreo y  pre­
cio de 9 y 10 reales cántaros ds 16 litros.

Cnellar (Segovia) 19 de Febrero.— Los precios 
de hoy son:

Trigo i  39 y 40 rs, fanega. U .  coman 4 34. 
centeno á 28, cebada 4 29. algarrobas, á tO. ye­
ros á 31. alubias k 68. avena á 20. muelas duras 
á 30. harina de I.® á 15 rs, arroba, id de 2.* 4 14. 
Id de 3 .*  á 11. Salvado de l . ‘ á29  re, fanega, id 
da 2.® á 16. id de 3.® á 12. id cascarilla á 8. pata­
tas á 3'50 rs. arroba.

H errera de Rio Plsnerga (Falencia) 19 de F a- 
brero.-Tiem po áspero y  en perjuicio de loa sem­
brados.

L oo precios al favor constante.

hacorte morir do hom bro. Tengo n »  cierto vino 
a ñ e jo ...

Agitó la campanilla; todos sus criados se p « -  
sieren en movimiento, y  media hora después 
los dos hermanos sa sentaban á una mesa sun­
tuosamente servida.

L a converfación no tenía fin. Gastón quería 
saber todo lo  que habia pasado en au ausencia.

— ¿T ClameraD?—preguntó.
Lula vaciló: ¿debía é no decir la verdad?
 He vendido 4 Clamcran— dijo por fin.
— ¿Hasta el tastillo?
—  Todo.
— Lo siento. Y o e i  tu lo g a r .., A lli han vivido 

nuestros antecesores, alíi ha muerto nuestro- 
pndre.

Parecióle quo sujhermano se eatriotocla, y j ex  
clam ó:

— ¡Bah! Bl recuerdo está en e l  corazón, no
entre paredes ruinosas. Aquí donde me vés, no
me he atrevido á volver 4 P rovesz»; he temido 
sufrir demaslad* viendo 4 CUmerau j  ol parque 
de L a T e rb s iio . ¡Ah! ¡Eses han eido los únicos 
días dichoaos de m i vid*!

La fisonomía de Luis se dUataVi; la certidum­
bre de que Gastón no habia Ido 4  Provenza des­
terraba una de sus mayores inquietudes.

A  las dos de U  mañana los dos hermanos e i -  
taban hablando aún.

A l  dia s ig ílente Luis encontré nn pretexto

U L T I M A S  N O T IC IA S

C O :V N E U IO  D K  M I H Í I S X H O » *

Se ha reunid» esta tarde en al Palacio de la 
Presidencia.

Antea de entrar ea é l han manifestado los  
ministros quo no se ocuparán de la combinación 
de gobernadores anunciada.

C i o i n l s l o n e s  i t i u n l c l | i a l e s

Se han reunido esta tarde la  de Obras públi­
cas y  la de eementerios ocupándose esta en lo »  
asuntos de las sacramentales que ya  oportuna­
m ente anunciamos.

E l martes se reunirá probablemente la  d® 
consum os y  es dé creer qu » en e lla  se trata­
rá de asuntes relacionados con  ei dictam en del 
Consejo de Estado on la cuestión da Fepe el k w -  
tero.

BOLSA
C o t lz a e ló D  o& olisl d e l  d ia  S I *

Deuda perpet. al 4 0¡0 int. 
Idem , ídem, pequeños.. . .  
Idem , idam, fin corrisntt. 
Idom , ídem, fin próxim o..
Nuevas series G y H .........
Deuda per. al 4 por 100 ex. 
Idsm , idemg pequeños.,. .
Nuevas senes G y H .........
Deuda amortisable 4 9¿0.. 
Idem, Ídem, pequeños.. . .  
Billetes de Cuba, 1886.... 
Id. 1890 ns. 1 al 840.000 . 
Idam Banco Hipotecario. 
Cédalashipot. atS O[0.. . .  
Idem , ídem, al 4 por 100... 
Acciones Banco España.. 
Compañía de TabaooA. . .

C A U B IM

Londres, 98 días v ista ... .
París, 8 dias vista...........
Berlín, 8 dias vista............

B O L .S I I V
fiaflt'tM del dia 2 2  por la noche

. .  1 HdVIUnSNMUlttlB*Ŝ

pi*cUa. 1 Alza. Baj«*

77 ® 00 00
78 70 45 .10
77 85 eo 05
78 10, 00 05
78 00 20 00
79 45 00 15
79 70 le 00
79 70 00 10
00 U8 00 00
90  20 00 05

103 10 00 10
98 10 00 00
00 00 > >
00 W)J » 89
92 25 00 00

399 00 00 00
89  00 00 00

2.5 81 > >
2 80 » 00

08 éO > a

L oidres, 00 ,00.
Paris, 00.09.
B a tce len i, exterior. 79.47. 
Idem , tntarior, 77.70.
Madrid, interior, 77,65, fia raes.

E S P E C T A C U L . O S  
p a r a  h o y

R E A L .—No hay función.
ESPAÑ O L,—8  1)2.—Función 1 2 0 d 6 a b oro .- 

Turao 3.® Imp.— Beneficio del primer actor don 
Donato Jiménez.— Entre bobos auda el ju eg o ,—  
D . J uanlto.

COMEDIA.—8  112.— T . 2 .“ .-Servir para a lgo. 
— La duquesa de Altora.

Juegos de sensaCion é ilusión por los célebres 
Thorn y Darwin.

P R 1 N C E S A .-8  li2 .— T . 3.”- F .  15 de abono. 
— E l camino de la gloria (estreno).— Baile.

Z á R Z ü E L A .—8 1¿2.—Laa oampanas de C a- 
ir ion .

L A R A .-8 1 ¡2 . -T .  l.® lm p.— Los prstres de la  
cen a .— Carambolas,— Vestirse de la rgo .— Los 
prim os de mi mujer.

E S L A ^ . —8 1 i2 — Csretasy capuchones.—L a  
is la  de San Balandrán— El joven  Telém aco.—  
(S egu n do acto}.

para salir y  correr al telégrafo, donde puso este 
desp ach o :'

«Prudenaia. Seguid mis instrucciones. Todo 
ya bles.»

Todo iba bien, y  sin em bargo^ u ls , 4 pesar da 
SHB p  regúntas, hábilmente calculadas, no habia 
rscogid o ninguno de los datoa que fué á buscar.

Gastón, tan confiado, tan expansivo, no habia 
dicho nna palabra respecto á Tslentioa .

¿Era Casualidad, cá lca lo  ú olvido? Luis so lo 
preguntaba con la iaquietud del preverso, qne 
supone siempre en e l otro en mismo grado de 
perversidad.

Resuelto ya á afrontar las cuestiones graves 
quo le habían llevado alli, y leer claro en el co­
razón de su hermano, dijo:

— ¿Sabes, mi querido Gastón, que hemos ha­
blado de muchas cosas y no de las más in p o r - 
tanteal

— ¡Pardiez! ?De qaé? Tienes un air-i de procu­
rador... ¿Qué pasa?

— Pasa, m i querido hermano, qae creyéndote 
muerto, he recogido toda la herencia de nuestro 
padre,

G ístón lanzó nna carcajada y  repuso;
 ¿A eso llamiB cosas aetiae?
— Ciertamente; yo te  debo cuenta de taparte :
 ¿Mi parte? Cerremos eso capítulo; lo  q u i tu

tienes ea tuya, y ee acabó.
— No, no paedo aceptar...

Ayuntamiento de Madrid



Gran Bazar de ropas x . chas y géneros para confeccionar á la 

medida.
PRECIO 

P R E C I i O Q S ^ J l ^  E S ^ y i S á  A  L á O M Í T M -
Jl*|( '

SALUD PAR A TODOS

L A S  P I L D O R A S
aurifican !ii s»n?rfl co rr lícn  t»d »8  ioa 4 w íte « « e e  del »>*ó»«K * T de *•» Intsstinoa. . 
^ S L a u  r " ^  1«  OOUS«tuei.nM delicadas, y m o de « e  valer m .re .b .e  per» to -Punincau lA 'áaa;* « «  las oouewcaeiwQo^ ucut»fvi**a, 7 1 j  j  .
das »s  enferm edídes peculiare.v .1  s « o  fem e«iM .gB ¿ . ‘ 'L a d  « «  aScacia

P«rs los * í5 m . » » i  cemv tam bié* para laa peraosaa avantadaa da edad, au ahcacia es

rcoBteatabie.

E L  U n g ü e n t o
Be unremedio infalible para loa malea de piernas, del aea ., heridas autigaas, llagas 

T Úlcera 9 . Es famoro contra U gota J el reiim al ame.
Para loa males do gargacia, bronquit-s, resfriado, toses.

S S a z i S ‘ te y
^ - ^ ' : : s “ r d r a ? ^ í : : / ¿ r = : r ; : ^ a  P ra fesorH O L L O .

^ K e V iX F O R D S L F O U D . antas 533. OXFOUD. ST R E B r. LOXDttHS y so venden i  
4 1|d, 2a, 9 d, 4 i , 8 1 .. I l 3. , 28s . e l  P a t e ó l a  L í j a J  kalia e «  todaa. u a  íarmaoi.aa dei

^ S r r ? » “¿ a á  109 comprAdoroa o x .m in e . loe rékul.a da Caja y Potes, . e  la dicción 3» 
Oxiost S m s t .  óaseu f»l»i£cacio»ea.

■ss:rír-fi;: '■
eSU-iíb:,; ‘ ¡• iii,iii.nW i®faiiBoVLtwi„^|^irva

C R É D I T O
contra la Casa comercial de anuncios

TITULABA

A{^eíieia Franco—llisp4;io-D»drlu;»'jéia
de le s

MÁTIAS LOPEZ
A l  A  1 > E Í X  O - E 3S C  O  R . I  A  L e

Chosolaies.--' Ca/és.—  Tes.— Sagú.—N%iolíianas 
BoMbones.—  'IwpioGd.— Cacao folvo.

D e  v en ta  en  to d a s  las T ie n d a s  de C om estib les  d e  M ad rid  y  P ro v in c ia s .

OFICINAS, ‘8PAL1VIA8 
Depósito ceutral; calle de ía Montera, 25.

3 k ¿ E - A . 3 0 m H >

S E S O B E S  S Á A V E D H á  H E Ü A f ^ S S
H IJ O S  S U C E S O R E S  Y  A N T IG U O S  S O C I O S  

c a k

SR. D. G  S A .A V K D R A  
(MARQUES DE ALGAERA'

( P A T t l L .  R C E  T i l T B O l i T ,  5 5 . )
t ív -S e  ven de  m íe  c o n  u n  d escu en te  co n s iá e ra b lt  p or  va lor  de, a lg u n o s  m iles de  
fra n co s , q a e  en  E sp a ñ a  resu ltan  m iles  de  du ros, r e co n o c id o  p o r  lo s  T r íh a n a les  de 
J u stic ia  en  sen ten cias  firm es d icta d as co n tra  d ich o s  S re s . S aavedra , H erm a n os  

E n  la adm ÍH Ístración de  E L  P O P U L .A R  (P ra d o , 1 5 ,  p r in cip a l, izqu ierda ) d a ­
rán razón  é  in form es . I- .  . . ■

n «  vanda un aoUr en 
t 80.0Ú* pesetas. Mida 
70.080 pies, en  ios Cua­
tro C aainos. Forma u n * ' 
manzana comprendida r 
entre Us eslíes de B ra- 1 
70 Murilie, .Lugo, Jaén 
y Cttüe sin nombre. Ea 
adecuado para edificar 
u »  coDvet.to 6 e.-tabie- 
ceru n a  gran industria.
Bl pago á plazos. F uen- 
carral, 57, -egundo.

Legía Aguila.
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Agenda de BufeteO
ZIDRO BR WItMOniA ai.VRIO p a r í '  I 8O1 

Edición eeanómica
Edición do doa d u s  en plana, oocartona- 

d «. sin papel secante, l peseta en Madrid y 
l.óO on.provjneisa.

íjfi m sm a enn pjp.E  .'-ecanto en cada ho­
ja , l,íO  en M a d r i 'l  y 2 «n p r o T in c is a .

Gdiclónde uo dta en plana, eucarconada, 
sin papel aecsota, 2 pesetas c a  Madrid y  3 
tn proviueiaaa.

La misma, eon papel secaste, on cada 
k#js, 3  pcarti.'» en Madrid ,t 4 en  provineias.

Hdición c o m e ta  
Edisidn de dos días e a  plana, en tela á la  
ingles» »\n papel secante, 2 pesetas en Ma­
drid y 2 , ío  en provincias.

L »  m ism» ron papel secante an cada ho­
ja, 2,50 en Madrid 7 3  eo provineias.

Edición de un din en  plena, en tela á U 
Ipgksa , ain papel secante, 3 en .Macrid y '4 
provincia s.

La m ism a  cor p a p e l secante e u  cada hoja 
4 en  Madrid y  5 p ro v in c ia s .

Contiene
Beducclon de moneiias, sistema decimal, 

cambio eon e l extranjera, m odelos do reci­
bos, de letras, de Pagaré.», indicador de fe­
rrocarriles, tarifas de Uorreos, de paquetes 
postales, de Lelégrafas, de arbitrios, de 
consum os, de carruajes, de cédnlae perso­
nales, teatros, tranvías, etc . Csiles de Ma­
drid.— Diario en blanco para apuntes de to­
dos toe dias.

Es el libre más utll de todos los publica­
dos kasta el día, y  demasiado conocido para 
encarecer su neucsldad absoluta para todos 
Nos limitaremos, por lo tnnto, á decir que 
se han hecho ocho edíoiune»; sus prseioa 
son de una peseta hasta cinco hajlandose 
al alcance de todas Us fortunas y  necesi­
dades.

Se hall* de vant* on la Librería Editorial 
pt D. Carlos Baildy-Bailliere, plaza de San- 
Ibl Ana, núm . 10. Madrid, y en todas las 
esrerias del Keino.

UOWT. á e peieU s kilo, garantizado por castro  añ os. 
CAMPANAS NORTE-AM BRU’ AN a S, á 3 y  3.50 peaeia* k ilo .
CAMPANAS n ií mtOMOR. 3,50. 4, ?  v 6 oesctaa kilo.'
V Ü G 03 DB HIKKUO PAR-\ CAM PAÑAS D E IGLESIA, i  precios baratísim o*. 
Para mae detalles dWigirse a U

Relojería de Canseco 
CaÜe d e l MesÓJí d e  Farades n úm . 2 1 — M ad rid

1 •

A. PASTOR
D R N T IS T A  D E  SM

S / J C A K Í K R A  d s  S A N ' J E R O N I M O ,  3 .  F E I N C I P A
Sata acreaita^  prefssíir trari-dó sus gabinetes da 1* Carrera de San Jerónimo *1 

núm . 3, priecipal, da la loisiua callo, desde vi” * y sigva practicasUo teda elase de o p e r» -  
eiones dentaria».

El Sr. Pastcr matifierta á fias clientoe, y  al páblico, qae nada tiéris que ver con e i 
quo habita sn antig** casa, y que dice ka fallecido e l Sr. Pastor por lucrarse c ía  ea 
nombra.

Bl áir. Pastor praotioa toda cUae de (loecaciones de ia b os i, y  cen especialidad denta­
duras pvsMza» de su exc,us:va ihvsneion. r qae garantiza.

D E N T I S T A D E S . M.
C A E R B E A  D E  S A N  J E B O N I M O .  3 .  PaBSCÍPAL

Ayuntamiento de Madrid




